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Diferentes estados da alma ua er
raticidadrt.—Diffir.ent.-s c.ithegiiia»
dé ra h ml os habitados.—Ustinaeân
da terra.—Cansa das misérias ter-
restr. s. — lastrar ções dos Espiritm :
Mundos superiores e inundes inte
riores. M.mdos de exoiaçõas e pro
Vflçóíis. -Mundos .regener-idoras. —
Frjgresso 'ins miihdns.

1. Qjie vosso coraçfto tiSo se psr
. tnbe. —Crède. em Duos, çrAda tam-

biím em mim.— tía ilio/rstis moradas
nacusa dc meu pm; se assim nSo fjs-
se.ru vas teria ja dito, eu parco
para -preparar-vos o lugar;—o de-
pois que tiver pari ido «i de. t*;r-vos
preparado o lugar çií voltarei, « vos
tornufis a mini, a fim ile quo onde

¦ eu. estiver,, estejata tambem. ( S.
J-íio, cap. XIV^ v. 1, 2,3. )

Diyí-fiitENTSS ESTADOS DA ALMA NA

JISitlíA.TlClDAÜH.

2 A capa do pai.é o universo,* as
différentes moradas sâo os mundos
que cii-cuiam no espaço infinito, *
cfferecem aos Espíritos encarnados
liabiíuçi5iVs"apropriadas a seu adian
tamento.�«

Independentemente da diversida-
de dos-iiiundos, esta» palavras' po-
dem tampem se entender sòbíe oes-
ta'do feliz ou infeliz dos Espíritos
-v& lerrtftifctdade. Conforme eile é
mais oa menos purificado e dcspren

dido do» laços materiaes. o meio erii
que se acha, o aspeeto das çoasaS,
as sensaçõ«s que expirimenta, as
perpep.cOM qae possua-, variam ae
infinito; emquanto que uns nâo pq-
dem. se ^fa-mr, da esphera onde vi?
ve.ram. outros sujleyap e pereci-
rem o espaço ,e os mundos; emqnan-
ío certos-Eipiritos culpadas errajn
Jias trevas, os f.ilizes g .-zamyâé unia
!uz resplandecente d do sublime eis-
pctacula.do inSnito; emqaanto.ei-
fim, o ipái. torturado de remorsos f
de pHzares, muitas vf>z>s só. setn
consolações, separados dospbjectos
lle. ™?.. affsíçSu, geme sjib o rigor
dos anffrimentos mora»s, o justo.

| reunido, áquelles qne ama. goza as
doçtiras de uma in^ffavei feliüidado.
í bi tambem exist,*m muitas mora
das, posto que nüo sejan cire-uns
criptas e localisadas. ,
Différentes cathiísorias ue jhiísbos

3. Resulta'do enstno dado pelos
E-piritos qué oí diver-os mundos
estão em condsçOes muito différentes
uns dos outros quanlo ao g:áu de
fidiatitíitiiento ou de inferioridade d.i
neus habitantes. Existf-ai mundos
iinde estes ultimes süo a-inda ipfeVio-
rm aos da .terra, physica e morai
mente; outros em que se achara n»
mesmo, gráo a outros lhes süo inais
úxt moíios -superiores t*m t.ülos,'os
re.-p.utoi.' Nos mundos iriféiígres, a
existência é toda ttíatarifll, as pai-
xâos reinam soberanamente-, a vida
moral é q.uasi nulla. A'proporção
que estu se-desenvolve, a inflaencia
da muterra dimínue, ue tal, modo
que uos *mijndos os mais adiantados

.a,.vida<é!po.r assim dizer toda espi«-
tual;, ¦'-,::¦ (¦¦:¦., ¦¦/.,;¦-

Â. íios mundos intermediário* esí
tão confundidos o tem e o mal, p-re-

domina um e putrp, segunde o gráo
de adiantamento, Apezar de aer dif.
ficil fazer-se dos d-xversos mundos
uma çlansifiuiçao absplnt^ pod«Tso
contudo, çm razão de se».estado a
d esti nação,» e baseando-se sobre as
t$Íi&Vê&tã§0$ÍS «alienteg, as;.dtvi.
dir de um; modo geral, a saber: os
mundos, primitivos, apropriados , ás
P/W'rasJpç^açõ«s daalroa Lu-
u..aua;,es mundos da expiação e pro-
Tações, onde o mal domina; os mjtn-
dos r^generadoTes, onde as almas
qua ainda têm a expiar vSo bober
novas forças,, repousando ao mespio
tempo das fadiga? da luta; os rapti-
do- felizes,, onde p bem sobrepuja o
ma!; os.mandas.celestes ou dividas,
inorada gpi[, Espíritos» purificados,
onde o bem reina sem partilha. A.
terra.perífnce a cathegoria dos mtin-
ios de expiãçáo,e provaçèês, é çsse
o motivo porque o homem está em
luta c-m tantas miseriíss.

5. Os Espifitos enoamados è*obr»j
um mondo eso estãaa e.ije., ppzps
inijifinidainenf.ee nelle uão,realizara
todas as phas^s progressivas que de^
irqip percorrei* f.ara.chegarem a per-
f.üção. -OMido s.oore um mundo o
gran de adiantamento qae elle eom-
porta, passam para um outro mais
adiantado, o assim por diante até
que aUíf.jam o gráo de puros Eipiri-
tos.

São outra? tantas estaço.is'; onde
acham elementos de pragresao prn.
porcionados a s,?u adiautamento. E'
pnr» elles uma recompensa passarem
para nm mundo de ordem mais ele-
vado, como é um casiigo prolouíra •
rem seu estádio em um mãndb mia-
liz,.ou .deserem desterra.fos. para noi
muudo aiiitia maisjnfedis que.a*j:iíl-
íe que eJles s£o, .^!)brig.id :s a deisar,.
(jnatidc- saó- obstinados nornaí.

. Allan'KaúlK "•¦¦,
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A. Iguajdade ;£
Sa compulsartnoa a historias dós

tempos primitivos até .lusus Chriato,
e dessa epocha para cá, havemos su
encontrar .iiff.ri-nçus «empre e_j-
progressão, mas havemos de cotY.es
aaf íjbo. uiu to longe estamos'do
que a humanidade tem de ser, pela
doutriaa do Divino .Bederojptpr. „,,.

Um facto importante «vem corro-
borar esta nossa as.erç„o. 

"e 
é .us,

«lé hoj", temos proclamado a igual-
4ade perante aa leis, quando o divi
no. o «anto philosopho, o martyr do
Golgotha, a proclamou perante í)eos."

E' sabido o ninguém poderá con»
testar que 

"todos os homens sSo su-

j.itoa as maoma. leia dá natureza;
todos n»«ce» com a mesma fraque-
sa, s_o sujeitos aa mesmas dores, «•
o corpo do rico destroe-se do masmo
modo que o do pobre; que Oaos n&o
den i licMnom algema -Superioridade
natural, nem pelo nascimento, nem
peia morte; tedos sito iguaes ante
elle."

Todos, grtndes e pequeno», g. r8o
medidos pela mesma craveira.

tiitteratos. hometis da imprensa,
propagaudistas liberaes, livres pen»
.adores, im tai a Jesus, proclamai
ty.ui alto a igualdade perantu Ddós;
diz:i que 111 túmulo o Imperador e
o yassalto o rico e o pobre, sâ. igus-
es; que perante Deos. o criador da
todas as ciiij^iis, só exisle a superio
ridade moiaí; q«io a riquesa, o faus-
to, as posi;•<•;«, s.o destruídas coma
a mataria; n..o entram no mundo
dos espíritos, no mando da realida-
de. Easinai as massas a praticarem
a virtude, i-t«i'.é, a loi de amor e de
justiça, qijaê o lei da iguaiiade em
Ioda sua pi. -ilíüd-p.

A ígti .ld.idj purante a lei seria
sim passo Bg«gantado no progresso
j_a bnmanidaflii. se «lia, a compre-
tendesse e praticasse, mas infeliz-
mente aasim nito acontece..

Q_a_do o pobre, impellido por
ena nenhuma educ*ç_o moral, é ati
rado ao crime, abrem-se-lbe as por-
taa do carcero, onda em promiscui-
dade .on* ostros, vai aspirar aíh%-

tnosphera pesada e infjcta; ao passo !qiíe a, qualquer; Compete ao clero,
que Inao, tambain crímin.<>, è, ati. homens Já icàtechese, este en-
posto:em prisAo s-psraia e àrejad ,,
Ite psra a chama.la sala livro I

Será isto igualdade perante a lei ?

carga afano...
.Missionários dá. palavras e dos

ensinamentos do divino Mestre, ei-
Á {aí 

"creou dis.iaee.o'?', Se cr.ou.jles n.o podem, nflo devem cerrar 
"os

nSo ha a d.cantada ignaldad., e é, ouvidos ás veies do céu, que pore<»_-
porisso, que no»-os espiritas, que
remos 'e'p regam us ò ré. "peito àléí;
<juer_|n^s e pregamos a . igualda. e
perante Deos, a liberdade afrate;-
nidâd. 8'ja-tiça,' ''talTjiiál 

hc! a eri,
éinou O Ovino _l.stre;queremos
que o forte seja ar rimo do 'fraco;

aéto osl.ntan.o e sem humillia^Jõ-
quèreúios «uri fim qu. todos «is ho-
mens se aproximem de aeu Creador,
porqotf anjrts sfio os 6_]íi.ttos liuma-
dos levados ao maior gráo d» saber
é da virtudes taes, (jue lhos d_o m. -
re.i__._to.�/¦¦' vi .

M.s, haío é Instante querermos,
irmãos, é -preciso que empreguemos
todos __*é-forç is, trabaibénd» _om
ardor, n.o só no propagação de nos-
sa bella e eooaoladôrt doutrina, co-
mo ta__-»«ra do nosso próprio oper
f-içoeméntó moral.

Oa tempos süo chegado", em que
_ humanidade terá ._ passar par
transform-çô-s, mus nito julgueis
qné essas .ranífjrrq-içõ.s se darão
sem comrocç5's, sam dores _ sem
gemidas; alo 1 — Haverá .Jrtorciraen-
tos e ranger de dentas.

Vinde a nós, homens de todas as
religiS... d. todas ss seitas, leve-
mos a fá espirita a todos os ângulos
do mundo; vinde antes que o cavfo
do progresso moral, qne corra impe-
tupso, vos esmaguo na sna passa-
gem.

Serrai os ouvidos, as sngost_<>. âo
mal . reuntimo-nos, c_rist.es, em
uma a. a grande religião para ado-
rarrnos » Deos em espirito e «m ver-
dade, como nos ensinam os en/>sto-
los em ôs seus Kwsngelhos.

t«?oar'S de bocas e*t_o a chamar nos
todos a conpregermo-nos psra qne
a,IB.tóaroo8 ao ,seio,to,.&n_or ..dos
setilK.rs,

H__a. n* di:' íí; ímfssioasrios do
Christo, lembrai-vos de qne é tem-
po de executardea os _bmpromissos,.
que a voss* -Oh.cWncia contrauio
para com a sociedade dos b.mmi<:6
tempo, si'm de soergUfrdes by- t»
o cândido estandarte enjá)» dam-
mala ao lê «m Mirai ljjlriinoias:—»
Arnur^ Detis aotr^tído a ao proxi-
mo eomo a tó* mesmos.

S&o cbogadòs os tempos .m que-
deveis comprehender- a luz dá nova
revelação a» alegorias e parábola*
contidas no Livro dm livreis.

Tende sempre bem presente sos
olhos de voe-a alma o apotoe^ma do
convorso do caminho de Damasco: —
a lettra mat,-; o espirito vivifica.
Quem ji explicou com nniforcnid*-
de, com adaptuçüO á epocha em que
vinemoR as liçSes toda? C-Utidas na-
quelle livro precioso ? Quem. a nió
serem as vozes do céo, que a ines-
gotavel magnanimidade do Altissi-
nio permitte que venham ensinar
aos horaens do século XIX o que é
á verdade, o qüe é a luz.

Presumia vós, homens do clero,
quo tendes O sSo e puro «ríf.nuoi
que vos dem dar a intorpretaç„<j fiel
dos livros santos ? Oh I por D.os I
nio vos 'Iludais ,�.

Reconcentrai vos ém vós mesmos,
interpellai berp«.* Sinceramente as
vossas consciências, e d«zei-no_ i
puridado quantas vegea uão tem va-
cülado a vossa fé por ter-se voa im-

« Aos homens de bôa fé, aquelles' postp em epochas diversos interpre-
que cheios do sinceridade, ie entre- toçSas tambem diferentes sobre o
gjim ao estudo reflectido e calmo
daa relações entre o mundo material
b moral, corop.te autuarem aquel-
les qn» tratam praticamente da pro-
psgaçtto das l«i» n»oíae_. Vaiado

mesmo ponto, e meitas vejes con-
trarjas á vossa própria ttf&ol

Oh| nSo é preciso que » confe».
se_s alto; faüoi exame da conscien-
ci?i Cü»v6;sai com ella ap; pefgqftr

./'

Xi



tai-lbe qiiautaa v»zes tend»» abafi -

tio osáèifí grito* quando i>IIa a? oro- ¦

cuíou íevoltàr contra a Tvninia tíc
, 

' �j ¦ ,
ImpOsiÇOes' iul>eft<atHS; v [lerg^íílÈf-í. 

<)

Iheqiíuitas tezes èlí» vos 
'áígredóu- 

i

que o D-'H <1 • boíidiido, de mfciri-- 
¦

cordlh e?.4e pnz, 
'tf 

qu-tA o typo da ;

candura i» d» hufbillsdíideagnaV*

e definia 
• 

com'' d doce nome do— |

Pm-, nâo pofide seV o pai parei*'- j

qnn privilegia sigin*. o'juiz ínfl*

xtvel' <p» irMintsswHiiunte cOrt-

demna outros;*|iergunt»i-iha a« es-

ta Inta consoante em qne vivais com

dia n&n tsm sido em detrinient# da

K.-�:: 
"

Oh I mena bons irmitos do cléro,

vinde a nóv pára que *09 desp»ei*

dais da» fjxas constrictoras qn« vos

arrocham s razio; Sinde ouvir a con-

solaçíòe sorver o oonftttti diqneíW

nossos 1f in&osqu°. ja maUialfe"! do

qo« nós, de tio bôa monte insan-

dam nossas almas de bons senti*

uientos! ;

Oh virtde, vinde por D^os! -

Vináe. para que, fortalecidos,

passais, novos apostoíoe; chamar ao

apriaco as ovelhas desgarradas.

Vinde* para a comunhão dò« que

nSo repeliam nenlmu» do» seus ir-

mios; vinde para v IMio ; daqnetljèg

que, braços abertos, coiaç<5"s ebeios

de amor, procuram praticar os exem-

pios do mais sublime diw iooraliftas,

do mais elevado doa espíritos.

Vinde, sim.-aiistar-vo!» a sombra

da bandeira q'ie affirma que pó 
"fo-

Ta da caridade é que 080 ha salva-

-oSo."

SSo chígàdos oa tempos vinde. «?

Da união surgirá o rainado da

paz e (ia, paz a. igualdade perante

Paes, que é a mais sublime. Uua-

roo-nos. boraens de bô» vontade, e

marchemos de bojdSo sem sacola,

para levar a palavra do mestre a to-

. dos os recantos da torra.

Marchemos 1

P. Ponee.

DIVERSAS NOTICIAS

BaspcilJa-M.-O aosto digoo

coi..fiat)« o Sr. capitão Jjaquicn A. de i

Oliveira Rosa, propagador d* dbutri- 
'

ria Spi-rita nesta abunçiada terra, i

f i ii3 :ia 21 do c-rrante apresen-

tires suaa"d<*sf>»á.da'i á sociedade i

"Christo 
o Cnridiíln", dá quáf foi

file o fundador.�.
' 

l\'r essa 'jccssiao o irMSo Pedro

Pònce, tomando a palavra, na qua-,

lidada de presidenta, material da

maimá sociedade, relembrou os im-

pórtantes serviços prestados pelo

bosso confrade, a agradeCeu-lbe c

immenso beneficio feito, por tonta*

de d« U4os.aop.iT0 mattogroswnse,

cóm a diViilgaçAii da nossa t&obella

e consoladôra doutrina, depois do

qae o irmão Rosa azando também

da palavra exhortoa a todos o» pre-

sentes pata qae jamais fosse que-

brada á solidariedade existente eo-

tre os irmSoa qc^e js « contam por

centenares.
' 

\ nossa digfla irmS, D Maria,

«üfiosa do mesmo nosso confrade,

íair.bsm apresentou suas despe(fid«s.

Fazemos sotos ao Diios todo pó-

àerosO pára qua o irmSo íjosa, coa-

tinu« na. rota que tem flognidf,

evangelisando, coma vtjidadsifo

«costnlo do b»m. aos irinaos trans-

viados do cáminbo da verdade, lo-

vándoa luz <; a'paz a sflus-èspiritos

Obrigado I irmiín", obrigado, polo

beneficio a nó? fuitòs, pois ptamos

(fgos, h'ij° Tfmas, oramos alejaJos,

r hoje andamos!

ák 
-

Rcfiiraiadar, — Retirando se

deste Estado o nosso irmào scima

i referido, fica encarregado da agen

1 cia d(*sta foIlia o nosso estimado con-

¦ frade, o Sr táajor Flavio de Mattos,

> 
que bondosamanta acèitoú essa in-

cutnbencia.

. áL

Eiplrilisai* »• Bissrl».—

Consta-oos que na Villa üo Rosário,

pessoas importantes daquella loca-

lidade, tratam da cre»ç4v. de nm

grupo spirita, com o' fim de divui-

gar 8 doutrina do bossa mestre Al

Ias Kardec.

j Fazíiaos votos para que os nos-

«os ccarf-íigiooarios BÍo cnconlrem

trcpfh is na creaçSo do mesmo gru-

P°-

Fé e (íorseverança sáo as armas

que deveci usar.

Avante ! 
' 

^ 

'¦

¦0f

Errais. — Na oommnni:sç$o,

>lída'pelo bispo D/ José, onde sé lê

jíàra 
'qué ed n&o me pesse nesta vi-

ia^lea«se para que en nSo ma per-

desse Si.

• kMSesM através d»» mandes

. ,, J 
; Continuação

O SptSmsMO 0b Sá. Sssna Frbitas.

' 
Bsié-sé ptanifestsndo agora com

d°simdo >splénl'ir, nas cflumnas

(lo Paii. um robn<tisíimo talento a

nm» illúÁtraçio de lei, como pdn-

ca*!'

Profundo conhecedor da língua

pírtògnoz», o Sr. padre Senoa Frei-

*tas espatga pròfusatnehte n'aqulla

fóíhá', com õ sáa coilftboraçán opu-

lenta as jóias do mais fino quilata

do espirito humano ?

O Padre Didon. o Testamento da

um suti- «emita; e a analyse do pa-

ncgoryco do Sr. de Paranapiacab3

a Camillo Gastei!» Branc<i, n3o po-

itiam «char «preseriíaçSo mais le-

vantada e brilhante-, nara mais segu-

ru pulso o escalpello da critica !

Desdii que temos tido a satisfação

intimada iêr o grande mestre nas

oolp.mnáa de hon*a do Paiz, e da

vôr que é um portngoez da gemma

que tio valentemente alli affirma a

solidez da proficiência dos semina-

rios e academias d'aq«lle pov.i, oa-

de se recebe uma edncaçSo assim,

sentimos em aossa^lma o júbilo do

enthusiasmo pela patria. e uma ir.

retislivel fiiseinaçao pelo venerando

sacerdote, a quem enviamos o* ap-

plausos que merecem os qae sab m

illnstrar e engrandecer a hamaci-

dad* i

pitra vermes o Snr. 
' 

padre Seana

. Freitas no apica da (CÔntanha lumi»

ni>88 onde se nos depara, .precisamos

do fundo da nossa obscüridade, çro-

¦ ("ger com -s mto os olhos deslam-



brados, sem podermos ainda assim
conseguir fituí-c ! Tal ò a distancia
a que ficamos delle, que,só se-mede
bem pela distancia que voe das tíe-
vas á luz, da mesquinhez a. profusâol

Nüo é, pois, sem d.scommimal
desproporção que vimos aqui pedir
venia para nos abalaaçormoa.a fa-
«er alguns reparos á critica subtil e
austera do illustre mestre, concer
nente as crenças espiritualistas do
Snr. de Paranapiacaba, a propósito
do elogio posthumo a Camilio Cas-
telle Branco.

Num terreno desta natureza já se
não encontra isolado o brilhante es-
pirito do illustre -bibliographo de
Camilio; nüo basta, n.lo satisfaz o
espirito moderno, o sediço çxpedi-
eute do lathego da palavra, sem o
snteparo da lógica, para combater
es contrários. A desapiedada appli-
caÇão da therapeutica do capactn
aos cérebros que nao vSo de accordo
eomnosç-- nâo destrée', .difiea; por-
que oseatiraentaüsrao cunoso aces-
ie ao exarae e á luta. e pôde afinal
resultar d'ahi qne nem tado eejara
victorias.

O-bora era oetualí sentindo o se»
espirito sequiós., assediado .de tod tis
oe lados pelas opiiíifos mais oppos-
ias em mataria religiosa, desde .
desalíBtadorF. BegtçSo ã mais bicar,
wi affirmaeâp,, anceia pela verdade !

Ora, a.assiíada á fé, qualquer q.ií«.
ella seja,, produz* efeitos contrários;
desde q-ue o lath«go vibrado a8o se-
ja o lathego da-li«si D'is.30 tem nro-
vas a ¦¦«.ligiâo dos Papas, na infan-
cia do chrisí-ian-israo. e a religião de
Lu.hero perante os aatos de- fé-.

Todavia coube ee mos qij. 0 illus
tre Sur. padre Sonna .Freitas para"
fcerc.o_8r._ite com o seü pape._a-
cc-rdcíal, pão podia- eoní'òrmar-_.
publicamente com aquellas douíri
naí, q,u_ seia duvida, deve ter; estu-
fiado para-poder pronutiçiai*-se sobre
ellas;.-da..__,.sBia sort<> qae sí esse
estudo foi feito com atteaçSÓ e ira-
parcialidade nâo õe-_p__ipre)iend_'c_-
"so é que rieixarata, profundamente
Ji'um espirito dçjaj qu.íate ¦!'¦

Mas poderá*SiHàt-n.^.naoob.ta-a-
-e 3.p»jànea d. sua vastissi-mn erm

diçâo,..raanter-so cora vantagem, no
turrenu a queassumiu; desde 'que
cavalheiresca-*, ente possa ser posta
de parte a facecia, para se entrar
desassombradamente n'uina argu-
mentação leal e digna?

E' o que nos n.S o parece de fácil
solução !

As bases fundamentaes da?,dou
iriaas de Allan-Kardec, estSo tío de
accordo çom os attributos da Divin-;
dáde, que «âo se podem atacar sem
se combateremos mesmos attributos.
O;a, estabelecer dogmas emflagraà ,
te opposiçSo a essas doutrinas, çonio
f «z a igreja, e o que breve pássaro-
mos a ver; seria o mesmo qne por
em risco a existência do culto pela
razio d,e que .emelhante derrocada
val-1'ia pela negação da própria Di-
vindade, que e afinal a razão de s-.r
da sua adoraçio !

lias estando a verdade divina tSo
acima d<) toda3 as crenç-.s, e ác, to-
das as co-Btnunliô»*.-'. que mio ha
meio de a erapaiiár, ou amoldar a
um prisma religioso qualquer; e ten-
do eada írn.ividt!,. em seu' fôro ioti-
mo a intuição do que elis é,..por isgo
que n3c. ba raeio-dc irqporaioseileu-
cio ao que nos diz respeito, a pons-
ciência, que se ergue a guiar-nos*,
quando fsfiia.reci.d_,* segue-so que
nSo se-á essa verdade a qu. tomba-
rá—mas sim tudo o que lia.]» nas
crenças contraria a ella I fi'aquí, ou
a igreja, que erra por má mt.rpre-
taçâo, st eoi-rige, e vae com a sua
época, agi-upandoos crentus çm tqr-
no desi; ou sa mantém ao erro pas-
sando a v.r-se mais a mais. isolada,,
até desapparecer na mesma vala
preparada ao erro; pois que .«.ósere
riamente. a verdade resiste ao.cho-
qae dos embates!

«Mas aBnsl. dWde sahio a igrejí-
do cérebro do homem, pela intuição
,da: existência-'de, «ura IKmisí-cu da
¦ovelaç5;> di viaa contida nos-li. :íós
sagrados .1�, j

Se foi do e.piíito do liíimeiu;. «se
ella. é Injeto da» guas impeessócs
-coRtamplativas- ao, encarar nas**, jvl-
turas a morada, celeste, como quem-
interroga, o qae h'uv.erá«*-&Üi.,de ttohti
mum. com o sei eterno- faturo;, n'es-

st cnso uma voz que,o espirito h*j-
mano progride sempre, _pgurt-se
que nSo lhe foi revelada desde kgo
a ultima palavra, a que portanto a
igreja tern d«- progredir elevando a
crença, á maneira que progredira
espirito que a vae recebendo! Uas
se a ,igr«'ji fandj as suas bases nos
livros SBgrados, no que «ytá «3cri-
pto: n'tsse caso tambem nfio ha alli
mais razio para que o homem novo
nüo se cin ja mais ao espirito, qm &
lettra dos mesmos livros; e pedind.
a D.osque o guie sendo ;melhor es-
ses horizontes dos seus eternos des-
linos.

Nâo ba nisto a mais lev.. sombra
de f Jtíi d«i respeito á Divindade, q^ui
á própria igreja, que aii.is piesitâòs;,-
porque afinal Deos existe, e a-vtr-
dade eetá;aili nas sagradas Mftras,
que todos nó» aceitamos com) eusi-
namento'sublime; a questão essa ua
interpretação rfosteStds. Bseosv.-
lhos dogmas da igfpja podurata sa-
tisfazer à comprèiiepaiu d. tantas
gerações, e nào satisfarein agora;
nem pór 

'isso 
essa ciredmítancia

lhes diminueo prestigio; poisíiu«i o
espirito cr* attrahir a Daos i«s filUos
de t)««os, _ qiia nn estreit»za de sua
acanhiid* intelligeneia aío sstavam
aindu preparadis para obm^ií/hsn*
der de oulraiorma o que a' pr««p«-iaigreja até.-h.je nâo.pôdi ainda (om-
prebend.r melhor, resistindo, porisso, como resiste, á grando revela-
çâo I ' '

Diante, porém, das successivas
descobertas- scientificas, desde- a
tbeotia dos antipodas ás maravilhas
«Io Universo; surtrebendidas pelo té-
leaeopio, quando a interpretação bi-
bilc-a era guiada pèià-cOsmi)goniados s-jntidos, que tinha por ponto de
fé apenas »,existência. deste^miiudo
ruümeiítar. *em torno do qual e sol
se movia, e:as;éstr.llas aram sim piesluz.iros pal-a . brilharfeisa. á noite no
firmamontò', qiKipdo, afinal, essas es-
treilas sSo mundos , novos'comu o-
nosso', e novos"*sòvs espalhados na
espaço iuSriVtò, onde presidem a
novos---systtíinas' planetários; como
manter se,pe«rfnt«! j.sto.%, lenda de
AdSoe fiv» e do peccadft original,
promovido por um réptil, coino seu
cortejo dns- desastr.s para todas as
^l:9.Sfi«;?:,,,QiM.^5Í?>'sm,dft..|^rj*.nno-
eeato, que düliuqíiio apenas por ha-
ver provaçlp uma-tD9ç4, qomo é do«-
girrtfdí- igreja f-:'* ."'

^ J.osi Bttlsamo.
['Continua T
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